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    PREFÁCIO




    Escatologia e a esperança da igreja




    Caro leitor, você tem em mãos uma obra pensada e escrita para o povo de Deus, o povo da nova aliança. Essa obra vem preencher uma lacuna na literatura reformada de língua portuguesa sobre o tema Escatologia. Sim, temos alguns manuais escatológicos, densos tratados teológicos em obras de Teologia Sistemática, comentários bíblicos dos mais variados autores, mas poucas são as obras que se destinam à membresia de nossas igrejas tão carentes de boa teologia, sobretudo em matéria de escatologia.




    A escatologia funda-se no núcleo central da fé cristã apontando para a Soberania de Deus na história e a consumação do plano salvífico na glorificação de todas as coisas até sua plena realização na segunda Vinda de Cristo. Tal estudo não é fruto da imaginação humana ou de novas revelações, mas revelou-se de uma vez por todas na encarnação, morte, ressurreição e ascensão de Jesus sendo, portanto, a própria pessoa de Cristo o dado escatológico fundamental.




    Usando a Teologia Bíblica como ferramenta hermenêutica, o autor reúne as informações disponíveis nas Sagradas Escrituras, desde a escatologia do homem (pessoal) e da escatologia geral, e consegue transmitir em linguagem simples e pastoral o que a Bíblia diz sobre o futuro da humanidade e do cosmos.




    Tratar de escatologia na igreja não é tarefa fácil para nenhum pregador. É um dos assuntos que mais divide os estudiosos dentro da tradição teológica. A principal discordância, eu diria, está na correta interpretação sobre os “mil anos” de Apocalipse 20.1-6 que prediz um reinado futuro de Cristo com os crentes ressurretos que resultará numa era de paz, justiça e bem-estar físico antes da consumação da história no novo céu e na nova terra. Três são as correntes interpretativas sobre o milênio: o pré-milenismo (com suas sub divisões), o pós-milenismo e o amilenismo. Ambos os postulados são muito bem explicados na presente obra.




    A falta de consenso entre os evangélicos sobre a correta interpretação sobre o milênio tem gerado inúmeras teorias que vão de uma dupla teofania na segunda Vinda do Senhor a um arrebatamento “secreto” da igreja, ambas fruto de uma interpretação Dispensacionalista do plano de salvação, um conceito relativamente novo dentro da tradição da igreja. Onde falta uma boa exegese bíblica que conduz ao conhecimento genuíno da Escritura, sobra ignorância, superstição, engano e heresias, um terreno fértil para as seitas do fim do mundo.




    Sem perder tempo rebatendo os falsos ensinos sobre o tema (a leitura da obra em si já diferencia muito bem ortodoxia de heresia), Thomas Magnum toma a Bíblia como sua própria interprete e num trabalho sério de pesquisa histórica em diversas obras literárias produzidas ao longo da tradição cristã, além das confissões de fé históricas, o autor extrai o que de melhor já se produziu sobre o tema compactando essas informações e apresentando-as nesta presente obra. Tudo isso feito com o zelo pastoral de quem escreve para a Igreja numa linguagem que a igreja compreende.




    Que essa obra seja recebida pela Igreja brasileira como um lembrete de que doutrinas como a Segunda Vinda de Jesus, a ressurreição dos mortos, o juízo final e a glorificação dos santos, doutrinas tão caras aos nossos pais na fé, devem ser restauradas à sua dignidade em nossos púlpitos, pois nessa doutrina reside a nossa esperança eterna: Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos transformados; num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. (1 Coríntios 15:51-52).




    Diógenes Monteiro da Silva




    Bispo primaz da Igreja Anglicana Reformada do Brasil.
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APRESENTAÇÃO





    A história deste escrito se origina em meu trabalho pastoral na 1ª Igreja Evangélica e Congregacional de Caruaru. No ano de 2022, sucedi o reverendo Ary Queiroz Jr., no pastorado da igreja. O Pr. Ary, como muitos conheceram, empreendeu com a igreja uma série de estudos de Teologia Sistemática. No ano mencionado, nosso Senhor quis me levar à igrej a para dar continuidade como pastor efetivo, aquilo que havia se iniciado com seu servo anteriormente. O Rev. Ary ensinou de Bibliologia à Cristologia e eu ensinei de Pneumatologia até escatologia. De nossas reuniões de doutrina nas quintas-feiras surgiu esse livro.




    Minha igreja é uma congregação que ama a exposição bíblica e a boa teologia reformada. Nossos estudos foram muito agradáveis e marcados por muitos visitantes em nossa igreja, que desejavam ouvir sobre este assunto. Alguns destes estão conosco até hoj e e são uma bênção em nossa congregação. Acredito que teologia não deve ser feita apenas em ambientes acadêmicos, mas principalmente para igreja. Certa vez um pastor me disse que a igreja do nosso tempo não quer saber de teologia, então é um trabalho inútil ensinar doutrina a igreja. Posso afirmar, com alegria, que este não é o caso da igrej a que sou pastor titular.




    Espero em Deus que este material seja uma benção para o leitor que o tem em mãos, assim como foi para nós, que durante meses, estudamos estes assuntos. Nossas reuniões de doutrina terminam 21h, mas comumente ficávamos até bem mais tarde, tínhamos um grande número de perguntas e isso sendo banhado pela comunhão e fome da Palavra de Deus.




    Que Deus o abençoe e tenha uma boa leitura!


  




  

    “O tempo está cheio da eternidade de Deus. O espaço está cheio de sua presença1”.




    Herman Bavinck




    




    

      

        	1 BAVINCK, Herman. Dogmática Reformada, vol. 4, Ed. Cultura Cristã, p.789.



      


    


  




  

    
CAPÍTULO 1





    INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA ESCATOLOGIA REFORMADA




    As Escrituras nos ensinam muitas doutrinas e, por isso, a Igreja deve estar atenta a cada uma delas. Nosso Senhor nos instruiu a examinarmos a Escritura (Is 34.26) e este é o motivo pelo qual devemos investigar o que a Bíblia diz sobre cada assunto doutrinário. A palavra doutrina significa instrução ou conjunto de ensinos sobre determinado tema das Escrituras. A escatologia é um desses temas e trata da consumação de todas as coisas. Nas Escrituras, podemos aprender que as doutrinas estão estruturadas sobre um fundamento que conta a história da salvação – Criação, Queda e Redenção, e Consumação.




    Dentro do escopo da redenção, temos a consumação, que é o desfecho de toda história da redenção. A escatologia, na verdade, está presente desde o começo, e a palavra significa a doutrina das últimas coisas.




    Um assunto esquecido e até rejeitado




    Muitos cristãos e até Igrejas não se aproximam do tema da escatologia, em muitos casos pela dificuldade dos assuntos, pela simbologia envolvida nos ensinos apocalípticos da Escritura, outros têm medo do que ensina a escatologia bíblica. Não deveria ser assim, porque o ensino a respeito das últimas coisas é fonte de consolação para Igreja de Cristo. Essa doutrina nos ensina sobre a grande vitória do povo de Deus.




    Escatologia Reformada




    É importante dizer, também, nesta introdução, que o designativo Escatologia Reformada se dá porque seguimos a perspectiva aliancista da teologia reformada e não uma perspectiva dispensacionalista, perspectiva esta, muito comum entre os evangélicos brasileiros. Vale salientar que nossos pais congregacionais não eram dispensacionalistas, mas aliancistas. O dispensacionalismo é uma posição escatológica recente que tem pensado no processo da revelação bíblica em “dispensações” e não por meio de pacto. Esta, portanto, não é nossa perspectiva como reformados.




    Escatologia Particular e Escatologia Geral




    Já sabendo disso, precisamos entender que há uma divisão básica de escatologia particular e escatologia geral.




    • Escatologia particular refere-se aos eventos concernentes aos crentes particularmente - a morte, seja ela: espiritual, física ou eterna. A imortalidade da alma e o estado intermediário dos mortos.




    • Escatologia geral refere-se à segunda vinda de Cristo, a ressurreição dos mortos (justos e injustos), o juízo final e o estado eterno.




    A escatologia tem grande importância para todas as outras doutrinas bíblicas, ela é a conclusão destas doutrinas e está presente nelas ao mesmo tempo. Sobre a importância da doutrina, nos disse o reverendo Paulo Anglada:




    Sem a Escatologia, todos os outros departamentos da Teologia permanecem incompletos. A Bibliologia ensina que as Escrituras são a palavra inspirada, inerrante, suficiente e autoritativa de Deus. Elas foram seladas. Constituem-se na revelação de Deus para o homem em estado de graça. Mas o homem redimido almeja e antevê uma revelação maior, mais plena e mais íntima de Deus. Ele terá? A Teologia propriamente dita professa que Deus faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade soberana e perfeita. Entretanto, quando veremos as obras das suas mãos (que aguardam a redenção do cativeiro a que foram sujeitas por causa do pecado) glorificarem a Deus de modo pleno? A Antropologia afirma que o homem caído por causa do pecado e resgatado pela obra de Cristo ver-se-á finalmente livre da sua natureza corrompida, e terá a imago Dei plenamente restaurada nele, quando o mortal for revestido de imortalidade e o corruptível for revestido de incorruptibilidade. Como e quando se dará? A Cristologia afirma que o Filho de Deus encarnou para destruir as obras do diabo e estabelecer o seu reino de modo pleno e definitivo. Mas quando e como se consumará a obra de Cristo e a plena manifestação do seu reino? A Eclesiologia promete um final glorioso para a noiva do Cordeiro. Porém, que final é esse e como se dará? É a Escatologia que fornece resposta a todas as questões. É nela que encontramos a conclusão inevitável de todas as demais doutrinas bíblicas1.




    Então, sem a escatologia, não teremos um pensamento teológico concluído, não entendemos o propósito de Deus na história da humanidade e da redenção. Muitas seitas têm falado sobre o fim dos tempos, como as Testemunhas de Jeová sobre os 144 mil ou mesmo os Mórmons, Adventistas, e até mesmo no meio evangélico muito do que modela o pensamento em termos de escatologia na mentalidade cristã é fruto de obras de ficção e não a Bíblia. Por isso, precisamos nos aproximar do tema com santo temor, empunhando as Escrituras e conhecendo, também, o que nossos irmãos do passado disseram e ensinaram sobre o assunto.




    Temos, na escatologia, uma questão natural, todos os homens se perguntarão sobre do fim de todas as coisas, todos se questionam sobre a morte, todos se perguntam se há vida além da que vivemos aqui antes da morte. Por isso, Berkhof nos diz:




    Onde quer que as pessoas tenham refletido seriamente sobre a vida humana, seja no indivíduo, seja na raça, não inquiriram apenas donde ela surgiu e como veio a ser o que é, mas também para onde está destinada. Elas levantam a questão: Qual é o fim ou o destino final do indivíduo, e qual a meta rumo à qual a raça humana está se movendo? O homem perece na morte, ou entra noutro estado de existência, quer de bem-aventurança, quer de infortúnio? As gerações dos homens virão e passarão, numa sucessão interminável e finalmente sucumbirão no esquecimento, ou a raça dos filhos dos homens e toda a criação estarão a mover-se para algum telos divino, para um fim que lhe foi designado por Deus? E se a raça humana está se movendo para alguma condição final, ideal, as gerações que vêm e passam participarão disso de algum modo, e, se for assim, como participarão? Ou servirão elas apenas como uma passagem que leva ao grandioso clímax? Naturalmente, só os que creem que, assim como a história do mundo teve um principio, também terá um fim, podem falar de uma consumação e podem ter uma doutrina da escatologia2.




    É por meio do estudo bíblico sério e responsável que obteremos respostas para as questões mais importantes da vida, não apenas com respeito à origem de todas as coisas, mas sobre como devemos viver neste mundo e o que ocorrerá depois da morte ou da volta do Senhor.




    O Já e o Ainda Não




    As Escrituras nos ensinam que o fim dos tempos não se dará em termos de uma escatologia futura, mas que já começou (Hb 1.1-3), pois os últimos dias começam com a primeira vinda de Cristo. Essa é a mensagem escatológica do Novo Testamento. O reino de Deus é chegado (Mt 3.2; 4.17; 10.17; Dn 2.44). O reino de Deus já está entre nós, porque o Rei veio (Jo 1.14; Lc 1.32,33; 2.11). O reino do Messias será consumado na sua segunda vinda, mas ele j á reina. Por isso, dizemos o já e o ainda não. Já temos seu reino, mas não consumado. Diz-nos Hoekema:




    O crente, assim ensina o Novo Testamento, já está na era escatológica mencionada pelos profetas do Antigo Testamento, mas ainda não está no estado final. Ele já experimenta a presença do Espírito Santo em si, mas ainda espera por seu corpo ressurreto. Ele vive nos últimos dias, mas o último dia ainda não chegou3.




    Ainda aguardamos o retorno do nosso Salvador, mas com a firme esperança que ele cumprirá o que nos foi prometido, a volta do Senhor é certa. Como nos diz a Escritura: “Nós, porém, segundo a sua promessa, esperamos novos céus e nova terra, nos quais habita a justiça” (2Pe 3.13).




    Conclusão




    A escatologia é fundamental para nosso amadurecimento na fé, pois através dela, podemos fortalecer nossa esperança, e o termo usado no Novo Testamento para esperança está relacionado à vinda do Senhor. Vivemos no já e ainda não. E isso deve fortalecer cada um de nós.




    Perguntas




    1. O que significa a palavra escatologia?




    2. Por que adotamos uma escatologia reformada?




    3. O que é escatologia particular?




    4. O que é escatologia geral?




    5. Por que a escatologia é importante?




    6. O que significa o já e o ainda não?




    7. Você já leu o livro de Apocalipse?




    8. Você já leu algum livro sobre escatologia?




    9. Cite, por escrito, três versículos que falam do reino de Deus.




    10. Cite um versículo que menciona a segunda vinda de Jesus Cristo.




    




    

      

        	1 ANGLADA, Paulo. O Último Inimigo e a Consumação dos Séculos. Introdução à Escatologia Reformada. Ed. Knox Publicações, p.9.





        	2 BERKHOF, Louis. Teologia Sistemática. Ed. Cultura Cristã, p.611.





        	3 HOEKEMA, ANTONY. A Bíblia e o Futuro. Ed. Cultura Cristã, p.79.



      


    


  




  

    
CAPÍTULO 2





    SOBRE A MORTE FÍSICA, ESPIRITUAL E ETERNA




    A morte é um tema que não está presente apenas no Cristianismo, mas também é pensado e discutido em todas as grandes religiões mundiais, seitas e sistemas filosóficos. A morte também é estudada e discutida nas ciências e por causa dela há muitas discussões sobre o assunto. Neste estudo, iremos investigar o que a Bíblia diz sobre a morte.




    De início, precisamos definir a morte como uma separação. Quando alguém morre, então é separado de algo ou alguém. Por isso, em termos bíblicos, temos algumas distinções quando falamos de morte.




    • Morte Física - É a separação da parte imaterial do homem da parte material. Então, quando há separação entre alma e corpo, há morte (Gn 23.1,2).




    • Morte Espiritual - É quando o homem é separado de Deus, isso ocorre na queda de Adão e Eva no Éden (Gn 3; Rm 3.9-11).




    • Morte Eterna - Nem todos os mortos espiritualmente morrerão eternamente. A morte eterna é a separação eterna de Deus. No entanto, muitos mortos, em seus delitos e pecados, serão vivificados (Ef 2.1,5). Mas todo aquele que não crer em Jesus Cristo, morrerá eternamente.




    • Morte para o Pecado - Esse tipo de morte tem relação com a santificação (Cl 3.1-5; 2 Co 5.14,15).




    A morte física é uma manifestação de juízo de Deus ao homem em desobediência e ligada a ela estão as mortes física e eterna.




    A Morte Física




    Como já vimos na breve definição acima, a morte física é a separação da alma do corpo. A morte física é um juízo e consequência do pecado de Adão e Eva. Deus havia advertido os primeiros pais que se eles desobedecessem, morreriam (Gn 3.3). A morte física era uma punição terrível ao pecado, e essa ameaça divina foi clara a Adão e Eva.




    Com a entrada da morte física no universo criado, há também toda sorte de desequilíbrio na saúde humana e na saúde do ecossistema. As doenças entraram no mundo por causa do pecado, as enfermidades são prenúncios da efetivação da morte física. À medida que envelhecemos e adoecemos, somos também lembrados que o pecado desequilibrou a criação e que estamos morrendo fisicamente todos os dias da nossa vida.




    Devemos considerar, também, que quando morremos, isso não quer dizer que somos aniquilados. Não há só matéria em nós, não é apenas o sistema físico que para quando morremos, mas nossa alma sai do corpo, enquanto a alma permanece no corpo, há vida. A morte física não é o fim da existência de alguém, mas da continuidade da vida terrena. Paulo Anglada nos diz:




    A morte não é apresentada nas Escrituras como algo natural. Não há nada mais antinatural do que a morte. Os fatalistas buscam consolo concebendo a morte dessa maneira, como sendo algo normal e que, portanto, não deve ser temida. Entretanto, a morte está longe de ser um acontecimento natural. Ela é antinatural: é uma maldição, um castigo. Não houvesse o homem escolhido comer da árvore do conhecimento do bem e do mal, mas da árvore da vida, ele não experimentaria a morte (Gn 2.9; 3.1-6). Entretanto, visto que ele pecou, que desobedeceu a vontade revelada de Deus, que intentou no seu coração ser igual a Deus e comeu da árvore do conhecimento do bem e do mal, ele foi expulso do jardim, para que não lançasse mão da árvore da vida (Gn 2.8-17)1.




    Portanto, ao falarmos de morte física, estamos falando de juízo divino sobre a desobediência de Adão e isso alcança todos nós.




    Há questões relacionadas à morte física que são importantes e não podemos deixar passar. Em primeiro lugar, consideraremos a doação de órgãos. Há cristãos que não sabem o que pensar sobre esse assunto. A segunda questão é sobre a cremação e a terceira sobre oração feita pelos mortos e aos mortos. A quarta questão é sobre o contato com os mortos.




    Respostas para as questões sobre a morte




    Algumas respostas precisam ser dadas sobre questões relacionadas à morte física. Ainda trataremos da morte espiritual e eterna, mas cabe, aqui, refletirmos sobre pontos que precisam de elucidação para os cristãos em geral.




    Doação de Órgãos




    O primeiro ponto que trataremos é sobre a doação de órgãos. Não acredito que haja pecado algum em doarmos nossos órgãos àqueles que precisam. Isso não atrai nenhum problema em relação à ressurreição dos nossos corpos, o Senhor nos dará um corpo glorificado como diz Paulo em 1 Co 15.42,43. E a doação de órgãos é uma manifestação de amor ao próximo (1Ts 2.8). A mesma aplicação direciona-se ao transplante de órgãos. O Senhor restaurará o corpo tombado pela morte e não teremos falta de nada.




    Cremação/Incineração




    A segunda questão a considerar é cremação. Existem posições evangélicas contra e a favor da cremação. E meu próprio entendimento foi instruído nas Escrituras quando procurei averiguar esse assunto. Embora, nas Escrituras, não haja nada objetivamente proibindo a cremação, precisamos lidar com algumas informações que a Bíblia nos oferece. Em primeiro lugar, a Escritura nunca menciona que os servos de Deus foram cremados, mas sempre sepultados, e isso tinha relação importante com a aliança, porque se dizia que o crente morto voltou aos seus antepassados. A ideia é de que eles estariam com Deus juntos também, e seus corpos aguardavam, ali, a ressurreição (Gn 25.8-10; Dt 34.5,6; Js 24.29-30; Js 24.32; Js 24.29-33; 1 Sm 25.1; 1 Rs 11.43). Outra questão a considerar é que no Novo Testamento também não há nada sobre cremação de crentes, mas sobre sepultamento. O caso de Jesus é um exemplo claro para nós, pois Jesus foi sepultado e não cremado, e a cremação já existia (Mc 6.29; Jo 11.34,44; Mt 27.57-60). Observemos que os amigos de Daniel foram lançados na fornalha de fogo ardente, e embora não estivessem mortos, seriam cremados na fornalha. Aquele foi um ato de juízo do rei sobre eles. É assim que a cremação aparece na Bíblia. Paulo Anglada nos diz:
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